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Criticismo e filosofia política em Kant 

Ementa: A análise acerca concepção política de Kant mantém íntima relação com o 

projeto Crítico (1781-7, 1788, 1790). Á demonstração desta tese faz-se necessário tomar 

como ponto de partida a Crítica da razão prática (1788). Nesta obra é apresentado o 

exame relativo às condições transcendentais de possibilidade do uso da Razão prática 

pura. Assim assentada, a filosofia política kantiana recebe o adequado tratamento.   
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